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  Apresentação


  É impossível prefaciar Minha liberdade não te serve sem antes retomar algumas das tantas cenas que compartilhei com Mariana Felix nestes quase dez anos de corre, amizade e poesia. Lembro de suas primeiras apresentações no Slam da Guilhermina: a forma como Mari elaborava, diante da plateia embevecida, sua experiência como inspetora escolar, propondo, na contramão dos cânones literários, uma poesia viva, pulsante e periférica. Também me recordo de suas performances na Praça Roosevelt durante o Slam Resistência. Sob sua regência, o público repetia de memória os punchlines certeiros de “Poesia das músicas” e “Fragmentos” (poemas que inclusive compõem este livro). E o que dizer das tantas banquinhas de venda que dividimos (“Mari, você me empresta a maquininha?”) e da fila de fãs que se formava para pegar seu autógrafo ao fim dos slams e microfones abertos?


  Nesses anos, vi os poemas da Mari inspirarem uma geração de jovens e adolescentes, viralizarem na Internet, virarem cartazes de manifestação e até tatuagens. Seja em escolas, redes sociais, praças ou teatros, Mari Felix é potência. Seus versos criam pontes, colocam o dedo na ferida, acolhem e incomodam. São papo reto e também aconchego para corações machucados. Nesse sentido, Minha liberdade não te serve fortalece sua caminhada sólida de publicações e performances faladas, reunindo as diversas facetas da poeta num só volume. Dos poemas-pedradas aos textos eróticos, das reflexões íntimas às experimentações visuais, este é um trabalho para ser descoberto pouco a pouco, compartilhado com as amizades, declamado nos saraus e enviado por DM para crushs.


  A começar pelo título e o duplo sentido de verbo servir, a poeta rejeita os padrões de beleza e as posições subalternizadas que historicamente são atribuídas ao gênero feminino. Sua liberdade não está a serviço das expectativas impostas; o padrão “fitness de academia/ Padrão tamanho 38/ Padrão sem celulites e estrias/ Padrão silêncio” não lhe cabe. Como dizem os versos finais da obra, Mari é “perita na arte de derrubar a estética dos [seus] padrões” patriarcais e racistas.


  Com versos cortantes e um ritmo que cativa, o livro propõe um percurso dividido em quatro partes. No primeiro capítulo, “cantigas de luta”, Mari versa sobre o direito ao corpo, rechaçando a cultura do estupro e a naturalização do assédio. Os poemas dão a letra, interpondo-se a uma realidade que nos faz reclamar o óbvio: “Não é você quem decide quando posso falar”. Ao longo dos textos, as cenas cotidianas e domésticas se misturam às experiências no espaço público e, para frisar o aspecto coletivo da luta feminista, Mari evoca outras mulheres que lhe inspiraram na caminhada e na poesia. Em “Um tanto ficou de quem foi”, por exemplo, reverencia Maurinete Lima (socióloga, cofundadora da Frente 3 de Fevereiro e poeta icônica na cena dos slams) e, em “Marias”, saúda figuras históricas (como Rosa Parks e Joana D’Arc) e parcerias da arte e do ativismo (como Cristina, Queila e Tayla Fernandes Ashanti).


  Em “Receita”, o passo a passo culinário transforma-se na história de uma personagem que “bota fogo na própria casa” e recusa uma relação baseada na culpa, no remorso e na violência, conquistando a felicidade ao tornar-se mulher da própria vida. Por fim, o capítulo realiza uma incursão no imaginário musical brasileiro e em canções que reforçam estereótipos sexistas. Através de releituras, samples e paródias, Mari Felix faz um inventário de letras e melodias que povoaram a infância de muitas meninas e garotas, deslocando o sentido original e acenando para outras representações de gênero: “Dói, o seu tapa me dói,/ O seu tapa me dói/ E eu vou logo ligar 180!”


  Já o segundo capítulo, “cantigas de desamor”, Mari realiza um raio-X das relações amorosas, denunciando dinâmicas tóxicas no âmbito afetivo-sexual. Ao desmantelar o mito do amor romântico, as narrativas colocam uma lupa em detalhes aparentemente fortuitos, mas que, quando olhados atentamente, configuram-se como “sinais vermelhos”. É um alerta às leitoras: falta de respeito não é amor. Do abuso psicológico à violência física, Mari Felix retrata relações de dominação e dependência, incentivando a autonomia e a liberdade: “Não deixe as digitais dele criarem marca em seu pescoço./ Voa passarinha!/ Carrega na asa a coragem e suas crias”. Em “Fabiana”, a poeta escolhe a terceira pessoa para narrar a história de uma vítima de abuso que tenta interromper a gravidez indesejada. Em um país em que a discussão pela descriminilização do aborto ainda não ocupou a agenda pública, sendo tratada como questão moral-religiosa ao invés de uma questão de saúde pública, esse poema hermana-se com a maré verde feminista latino-americana: “Que sea ley”.


  Após mergulharmos em temas tão densos, “cantigas de autocuidado” torna-se um respiro no livro. No terceiro capítulo, Mari Felix nos apresenta a sua maestria com aforismas e reflexões íntimas. Os dezesseis poemas que compõem essa parte criam um mosaico sobre partidas, permanências, distâncias e silêncio. É sobre o desejo de estar, mas também a iminência da partida. É abraço e mantra, como “Lembrete: cuidar bem dos meus joelhos”.


  Nesse flow de poemas curtos e de autopercepção, chegamos em “cantigas de bem-querença”. Com humor e sensualidade, Mari Felix reflete sobre a felicidade cotidiana, o não saber e a maturidade. Os poemas calibram paixão e ausência, erotismo e solidão, como em “Tu me plais beaucoup”: “Com paciência te quero/ Se não é possível voltar, é no presente que te espero”. E é com um “avisa geral” que Mari termina o livro. Seus últimos versos frisam seu pertencimento à poesia marginal periférica, produzida nas quebradas, nas rodas de slam, nas trincheiras políticas e nas escolas. Não à toa, Mari cita dois poetas do movimento: um, referência das antigas, e outro, da novíssima geração. Salve Sérgio Vaz, criador da Cooperifa, e salve Nuel, poeta dos slams.


  Afinal, é nessa rede coletiva que a poesia falada se espalha.
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